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O nêfaslo 'titiposto pobre. Dalpr loçíiiiüo resufêge
pernicioso conio a sèccà

taò

tn:, <etü(

Augmenta cento 'pmr,itâ#$ti o tmpfos&b sohfe
mentor commerciaes

osiàbelleci

¦ 
&.%.

GOVERNO DESALMÂDQ
OfflttlIVfERCIÒ DEVE PfcOTESTAW

. Q-c_.mmer.cio,';porem, que representa :
A classe mais poderosa- do -;listado, não
deve se deixar depennár assim sem um.
gemido,., sem'tim prole.st.) enérgico. Us
e_.nm-.dantes desta-zona: que sco-íiifi-
qüeme representem perante o gov_rnò
contra- esta extemporânea .'xíbrsâò, esr.
clarecendo as suas : tristes 'condições.!

^.descrevendo com minundehcia os hoiM-
ròres da secca que pUrá ií__ou o .movi*.
menio cominerçial,». cimentar).lovas suas
ai legações em il_,óv_.s. ¦'' ¦ ins o ph is.rr.ave:i%
que abundam em todos os sentidos,
pedindo o patrocínio da benemérita As-
sociaçáó Commercial de¦'¦ Fortaleza e, se
tudo isto hã_>- cbTiseguír demover o go-vernojci,a sqa,jterversii 1 o.'ce,eri 1 _o cerrem
as po'rt„t3"__mo 0 .niuís' solemne pro-:testo a este aclo despotico, qüe tú'ca ás
raias dá barbar.üaüé"!

Apesar dos terríveis effeitos da secca
que, és^to intercep^idoa, iriarçjja _do
nog_.o,'çommercio, ;á' bastan(_,..trópfga
pelas diffículdades que a elle creou â
contlagração; eqrqç)_5avit, o .,sr. , ^or.opel
Benjaipim Barrosé, qUe «,de si nada
há leito pelo mesmo e: nem ao. menos
petos míseros ç.ç__reri§es amputados pelo
latego terrível da leme, nao quiz lar-
#_r as rédeas do: governo .deste .infeliz
Estado,sem augmentdr mais um grande
•mal.ao.vasto rphdps male3.,que ¦ uos lia
leito. S. ètc. de parceria conv a aasem-
bléa feita á semelban^a d,e ^jia, incapa-
cicfaij.e, administ^ivíi., ,¦ num^,, nevrose
de retorm^f-je fnfrposs,sjbilitadò cie-Ve^r-
iiar para _ bem,a( abô d8;p0r 0'rri,,yigoi;
a famigerada lei n. 4.3li), de'6 _ei Se-
^mbro do anno passado, cuja, ç^ee-u»

^çfto.vae ser ura ^erro em _.raza na Cha-
ga viva do -entorpecimento;, do nrisso
commeí _io, e sõrâ o marco d'|é fogo ^nie
designará, ás. gpfàçOes vthd^iíràè a dos-
truidora passage-m des. exc. pel.a ad-
niinis,traçáo,deste Estado. , ;

i ,À ^extorsiva lei^ ,que. só: agora toii p^t-
blicada, no pernicioso intuito, talvez^
de Viciar ao1 commerçio qil^lqúelT^ reblá-
inação^além de elevar considerílvelmen-
te a \axa sobre ei.tabe_ecimeil.oa. ,còm-
merci^es, foi arlancar. do tuinufo em
qúte o havia sepultado o,.patrioÜsnio do
governo ;Franco llabellò, o ,fg.migera-
do imposto sobre valor locativo, pro-
dueto da. jmaginaçíto egoísta e gananr
ciosa do sr. commendador Nogueira

Injusto, poU, que o govenno,que tem
,a Eesi.fricta obr^açáo de aux^iar us «seus
givernadus em- quadras calamitosas,
.sé..associe a s.ecca e a crise para extor-
cjuir estas parca$»^?!0^ínias?!'»• 

Só mesmo-homfeç.despidos de sen-
limentos de patriotismo.v^ humanidade,
podem . ínsiàlir nft.t, jíkecuçilo dessa lei
que eleva os impostos, quando náo se-
ria demais que estes tò^seri.'1 aduzidos
ao mínimo e até suprimidos se possível
•fpSS__'.. .v - ':.:: '¦ >¦- .-.. - . ,- ;

Além do; ma:s, ,à" íamosa lei, de um
modo ambiguj;»1 desordenado, classifi-
ca oa estabelecimentos1 commerciaes
eití. vai.çh'càíê^obas e classes, a juízo
jü.oá..' ,:-,CQ,ll^r.|^re-á',.-.o que pode torna^-.a
uína' períjgo''3l_si«f.a arma contra os cie-
safectos desteé e os adversários dc
governo..^,,

Na mt-llior das hypotbe..'e,s,, o muni
eipio qüe tiver porcolléctor um homem
èqullativo o generoso como dizem ser
o desta cidade, que procura, dentro dá
lei, hai;,n|prii_ar os interesses, do fisco
e do commerçio,.. uma «bodega» no
nÓs_d m«r-ca"do, q_e desde a 4dminis.
tràçàoíRabelío-Até o anno ,^s_ado pa-
gavá>- 75^000, p;afesará a paga-', pela ex^
torsiva lei, lÜGfDÜO; nma,:loJa de fazen-'da .qne: pagava* 250$0_»D ; pagará'd.í-^SOOO^ e os ármaiens deiazeildas oú
estivas .pagarão l?600#000.i Islo. se o:
ndísb ébllector;', que1 melhor do qiie nós
cpiihecea trisfe èituação:dó ;commercío,
quiz_r ' classificar os .estabelecimentos

- Coixt e?ta iWarra e carimbo ,fri ,depo.fitado naDelegacia policial desta riVlpe'
por um agricultor da Serra do' H.....á-r
rio, um burro, que lhe estava' daifoii-

Hicando.a lavoura : 0 sr.- major ' 
Jos^

ignacio.. Gomes Parente, digno- dele-
gàd,o"de, p'oNci{]|'. corívida o-' proprietari.q
ttò mesnio á virfrecebei-o quanto antes;

....', Pe. Leopoldo
B_ Meriloca,. en.vj.pu.nos iiin <.art_W dedespedida por üer de s.}g\.i_* para'a cidade

de» Milagreis^ he,.te É.stado. o distineto é.Virtuoso sacerdote padre F, • «;opoldo
Kernancles Pinheiro,.qub h.a..«ió'ís attnosvinha exercendo a sagrada ;nisy?u> de vi-.'
gario .daquella. parochi;., ohd;-. .-'ontav-i.
actualihentp a mais valiosa .influencia ;c.sjmjDalhia a,quelaziam,4uíí-;T)âo .soas «úa.s
exceisa's:"Vv.irtü'»fes .de «sacerdote,- como osraros predicados de cavalheiro distinclo ehonrado...;.,.' -v.'•'.•.r•.-.¦"."¦;."''.- .-••:;

Agradecendo 9 gentileza da despedida)
fazemos ac._*rripa.Vhal-o qs npssos vetos deuma. fel ia Vtagem. h A vi ' ¦ .

GOIÍPAIIHIA

A^iOly.^qVe.por longos annos,' .como na .parte mais benigna dá pe^êrsa-leinm,pol^:torm,d&Qdbs?ugo.ua, energia 1.310., Gèollector. porem, ique quizernpssq,
, De há.tres diáSs phtú cá ternos
tado no commerçio tim verdadeiro

econômica; do nosso, , commercíci. ¦
no-

nico causado pela, .tt^rrivol notícia,, da
extraordinária eíeya.ao dos, idipostos
nesta, epóqha em quq por todos os prin-
cipios, deviam ser reduzidos, ,,e nós
próprios, que lemos sobeja ra^_ para
julgar p gqveirno àctu^l capaz de todas
as, p!sr^ersidades4 só demos credito a
existencia.de mais estat,quapdo a vi-
mos,. el-V j.qda,a si^a hediondez,; Beta-
jhada.cfc. prgam ollicial do governo e
fiquemos, beèlialixado sem poder, com-
prebender cymo <no cérebro humano
existe, espaço pala tanta maldade.
/\ugmeotár impostd nesta, epocha em
jjjíé ai diflibuldadbs driíí-ldas da ca-
taslrçphjs europea e os horrores cjo
çtáclí-roa.bearensei cjiial befandoi cor-
vos disputam arrandar a ultima cami-
sá. dc nosso commerfcio ? ! Oh ! isto
revolta e indigna um povo ! O nos-
_o comrtlerek» está completamfeDte pa-
ralysadoi o povo de ha mpifo i^strin-
giu-se ás imprescindíveis necessidades
do estômago, os desfavoreçi(_|os. da for-
tUha. estfto inesmo impòssíbi|U_.títí_ de
nos tecidos, os mais iuí]eriot;_s, sspaiw
reter a nudez das suas cürties e.tji. Com-
merciantes, emfim, descle o^aháb pri,ssa-
4p o^ud, vivem das economias accümu-
lad|s noü -.uno. âbteriorçs.

'áçr tao desalmado p :deshumano como
0$. ifo^icaclores da referida Iiii, dará
aos .estabelecimentos a seguinle .asphi-
xiante classificação; armazém, 1* cate-
goria, 1» cl&.sse, 1:850$000; loja de fa-
zenda, ^categoria, lac|asse, G-_*4$00Üj
«bodpga», 3* categoria-' 1- classse,
396$090, quando muitas veáes o, cíápi-
tal desta ultima nâQ.attinge.u 3uO!?nO.O.
A famosa lei. crea mais, um impostd de
50$000 para os guardas-livros e pri-,meiros caxeiros dos estabeleciríi-ntoS
de primeira ordem.

Passamos agora ..ad, revesse da toe-
dalha : D produeto deste oneroso tri-
buto„ao envez de seh applicado èto bé
neRcío do Estado, ,, no

Capitão Pretihííô Gomes
Acaba de sér chamado a Fortaleza, ,ao

que sabemos para aâsiimir o cargo decominandanie da Grjiardíi .Civiea, o, sr.
capilào AHtonio Gòrnes -.ibeiro Lima^que^
a coiitento da população de.sta cidailjj vi-
nha liâ quasi um anno exercendo [o
pinltoso cargo- de

Jl G-

Jtégisto Soeiül

--,,,- ,,!-- Ã-^

tincfós amigasvCoione:-!Ilenr.qu_ Ro_Í.*:j_
g|iesA'e Alhuqucrque- líerciiio Lopei.\Ai.toiiio'Maiu)cÍ Lopes e dr. Antônio RV-fíiiU) doAmaral..'. , • (. ?.
.i*»:^° ^n.azonas^Vòride;sào corrun-A,Ciarites/chegararn á ^ta".cukde" pelolh.-'i;ar.o d^sena-ieira üjtmia. os'nosso., dife--tincto.s conterrütiéos-Fr^íciscb: Frota Me-nozes, e Manoel';MenVie_ Carneiro.

i,*4 m pa-ya^erh p^r^ Caratheus, onde.vae servir- cordo epgénh^ird; do 
-proiongL

ciuaiie oiüosíio

aNNIVFRSARIOS I

Fez, annos honfeift o "sr. Josò Thomaz
_.rahdSov actiVú auxiliar da «Casa Santo
Antônio» .".'. . * A

Fa^em ann..s.: !' :' " .' '¦ -''. ¦-:
^loje, -à-'éxriia.-srá. doria Ritiíiha; Cat-

neiro de ^Mendonça, virtno'sa:;4:i6'rfso'!i,'te do'nosso amigo ihajor Joaquilli FUrtãâp dé
Mendonça. '"'A V-- ''

V $0 dia, X) a exma! srá. doWà' Mal^i-i-
ArneNa do Souza Pereira/ es_-Hkned-|'a<
(¦sposa d. nosso amigo rtiájor Anti»ní_)
Alhertino de Suiza Per_ii'-â..- ,'A

NóAiia G. oi iVo.sso 'preçlàrò .atfiígÒ _ero-
riel Plácido péhicio F()iUene)l'ó.T

\-o dia 7; o j-oVerí Aíanoei' CiBe^ato.

Xl ..... , i°v«r, co/uerraneo dr. LuizM^rihho de Andrade; ^*$L %-. ¦ ,

cio Je Mello M-tgalháés. vv '< í•'.'•'
I» .,».": i',-i , ;'fr' V '

. etn* ¦> PGr' ,Q',ith^'.^nde"; -servia ¦cniifà
faiu.har technico da cÔristriicção do Acü^
HanS^Tv^^^ ,^r%oü o sr-coronelir.Báptista Demetrio.' ,, . ' • " .* .

•% pe.!.o horário! de ante-hcn^iri' &U'

f•roflssaòi o competente cíírii^ò dr. tSiíWjitel, medico operador ¦é.fe.hiS"1
grande nomeiiila.

Np inesmo díà, a' g..íltíi
ria Amélia Cavalcante.

e «c.ülista .do.

cartão do
Ao 01 ílslre, hospede,- o n0s_'o

bói.-jvirida. .;••;;.. : •• -..,! t,j},. ... .

•on Duarte, a quem apresoii'L'mos d_"ossc.s.ícUuiprnneútoside«,_Ma-vindJ

kíhlforita Ma-

. ProuicMdo ptjfibs. .rs. Brnest->.;V.«üeocle
ei-ítVo í^aBo^a'*'< 1^'-.'¦&I hui\uerqtie. pátrio db
Almeida Cíaldiiu. e Osmar I.. Fro|;â, rea-
Ii_o'ú-se ante-hóh-téin rios vastos1., -âálõe.s',
do Grêmio Recreativo Sohralense:.*u:na
soiròe inti.h.a,: qiíê' se Revestiu, doi^àiámo
lid^or é brilhantirimo. Ai. daiica!iir;jimei;a..
das as 8 horas/:;'- se¦¦^.ç.r'ólóilgâi,|_ft''if;:^i;»i,íiia
animação'.seraprp. crescente, nlè .•ilta-nol

lesta %ÇT™* ° ^^^^^V'^írvèrahi
t coioriel J^s. Moud,. aquelle \Hfs_r1ft#

f . e;: este ulumu itíJoso aiiYiliílSi

. - ¦ '-« '- -A *.-'¦ '¦¦:¦'•¦ "'•..¦¦_';.'-' "t ~'?. \""_ Í0- ¦ "¦"'''

:va' ^mM^É^:.,:':^
'O :EJíilkl da
-f-íiirta

E-trúdâ de:

industria, na exploração dos seus inex-
gotaveis thezouro. de riquezas natd-
raes, o qüe-de qualquer forma seria
um.consolo aos martyrizados, contribu-
intes,,e.scôa-se na manutenção de u.m
exercito de, parasitas e íilhotisiço que
sém. ne.nh.uma utilidade e necessidade,
inn.undaRo as repartições publicas e re-
presam. .nÒ_ botequins distantes; é des-
bara tudo no custeio de uma. força po-licial tüo grande que nao,ha noticia na
historia dp Estado de outra maior/ pa-ra obrigar

commandante • da 3a
_9a-3píto_iiâ;..dó 2J Batalhão da Fot-ea Es-
taduab .aqliãrtelada nçsta zona; O Capi-
tãc Pretinho, logo qúe assumiu .â.$ fqnc-
ç(3es deste cargo qiie 'om tão boa hora
lhe foi cobrado, cohst.ituiu-.se uiii, dique
oppostdà corrente impetuosa de vioÍ«n-
cias e p_rsegüi'çõe^ dos rcguletes locaes.
usados e vezados om lazer . da for^a pu-bljcâ velüculo Ue eipansíto .'d'os seus ins-
tihétossanguiharios _ pervbi-sos de mah-
does iritolerantüs e--déspotas e bdr isssò ao
retirar-se, desta, cidade deixa o ;briosb
militar urd.,grapde riurriero,dé admira-
dores daâ.sdas bellas. qdaíiüadcá de aúc-toridade zelosa, e. Justiceira.7; O c*»ptlão
Pretinho qüe aqui torhou-s<_ .0 terror
d.bs ga.ünos, toais .de .uíria vez foi éh-
cbntrádo; ás dèiz tiorás], arvorado a
Sètleriolt-HoIrtJies^ pelas ¦ rüasj vigialido
as suas patrulhas, na; ca'ça aos amidos
do alheio e se alguijns-des.es Conseguiram
escalar a súa energia; foi , oceultando-se
no esbahirilio. Mais recpnclito,l(d.o, partida-rismo criminoso que fiido ehtijjia. .

Para c}ue se possa avaliar, d».-sincerida-
de que.dita estas despretensiosas linílsis.
que varríos tarmiriar, agradecéhd.o,- áo ca-
pitào Pretinho, em nome do publico §b-
bralense, o muito qiie elle fez por esta
jidadej lembramos; qde aqui fomos iios 6
unico filie reconendo ap seu espirito défomento.a stia correeção.ejustiça não fomos atlehdtdd-- —Queremos nos referir a insólita a£-
gressão de qua fomos victima no povoadoda Palestjna. . , .','....

I
es- ' te.|Os eHcar^&gadóiido festival tudáefnrí

J peilharam paia o cbnforto e
do_ convivas. ,' •'-.'¦'

, "Ferro, ria.
pagina; . ¦ -•;; ;?e;^.«-.

TA 
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':: i,"***'' &&'friSft*

.beiii'. estar

Tenente Medeiros
Ao qüe somos imfqrmado Succederà o.

capitão -Pretinho nd' conimando da 3;
companhia, o 1. tenente Arthur Medeiros
que lia dias se acha nesta cidade e dé
quem tentos ouvido se fazer as melhores
referencias. QUeô distineto oíticial seja o
mais fiel, seguidor da profícua adminis-,
traçào do sCu illustro antecessor, quecontinue a manter in .lteravel a ordem e
cordura-notadas ultimamente em todos

o commerçio ...por.gosto ou
co„.ravon.ade a psgar esto .tributo __• ^'^0^7^e^aTÍZis^^
graride .que, qào ha noticia de outro aa ll0SsaFs e as ,.a,pil»alçõeg do. ^^maior na historia du uidverSo. Mesta pacata e rnorigeradacid.de.

-- ;FAr_L)-ClMl.K..^A-;' '.""- •.¦'¦¦ ' ' 
.' -AA'

, A. lou-se. às regiões e te reas do • intínito;
no dia 28 doimez flndo. çiiuiòcente Lu-
cíano, iijhiiiho'-dOj sr." Chagas'Barreto,,
commereiante'.nesta praça. -, . ;;' ,

: f. 0„,lal» d,ó sr. Aristides Milton Bar-
retb, cÒmraèrbianfiS ,m S. Benedicto,' te-
ve alterada a, sua. f«iií_idad'...;'com o brusco
dpsappj__^èpi-ijiü'!i.i^]-"aü seu itUeivessarite ll-
Uiidllo Aheljardo, què apertas contava duis
mezes de édade. .

f O travesso Egbertty de 9 mezes dé
edade, era .o.enlevojè o encanto do làr
do nossb ámi|jo Capiü: João- Rodrigues
dos Santos reôidentb em (Í_riró. A morte,
porern, que na sua faina de destruição
não . enollelgô ^oíivehiencia) " arrebatou
ãos barulhos patetmaes a ititeressahté ore-
anta.ho dia 10 do mez findo, deixando o
lár imrherso na rnais profunda,niagua...
•i \ Victimadd por pertínaz enfermidade^
para a qual ferato improlicuos os:: recui-
sd__ai?eieneía;e Os desvelo., da•'família,
sucumbiu ho dia 27 do mez .pretérito,
na povoaçào do RiaChãOj o sr/Rufino
Ferreira da Silva, coutando 67 annos de
edade; .*. .; .

O.extinctQj qüe neste meio gosava de
gérál estima por sua exemplar condueta^
deixa viuva e muitos filhos .juaái todos
maiores. ' " ¦*-•• •¦• " ¦ : ; '

Peza mes a sua desolada familia e paz à
mia alma. . . .,, -,.,, ¦ . ,."•. ., , ...

" íf Em Maraii^ua.pe, onde residia.' falle-
ceu po dia, 21 do fluente o distineto moço
plial^a-biitico' João** Mavignicr de üiiVei-"'
ra.? .'cunhado do nosso'amigo córbndl Josó
HerCilío' Lopes, M quem apresentamos a'nota sihcera do nosso pezar. , . .

..:¦*¦. . ..'; . V .¦ . i ,:, YIAJ .NTRS

., j [serviço especiaj ,d;^.LÜCTA].'"..

/^TALESA^ 1-OSdpremo^.Trihui
nal: julgou competfinte ofòro' federat:*. Fortaleza pára tomar,bd.ihecímomiV
dü ácçao .movida 

'ronthi 'dgtíVern.^'

teVe :as .suas 'proprit-dadesAe 
haverá"o tvarm 

^qbesdçis e incendiadas pelos«resrenerador.es»' '
cada r>a,V a^nçao dô cdródéf Bermim rá Presidência do-Bf.r_c|o.

mja.:

da^ldç^o deste'' J_.tádd''h>ptou''áhafíti
o fatooso1 processo de'injuria !,impre.s^
movido -pelo :*sr': ! on^h.Ai'• ttèüWL-Sm
Bftr ' sHI J coPoni-} •; 

Béhjè_._T)i-xí.
¦; rcS!la?,acfdetnícoPaihpJoha, digilB
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.FORTALEZA^ i-Rui nÍarcíi.1avpara ijdia 24 destea qonvençãpdopiyahtePai..tido Republicano Ceárertüo, para 
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trataido urgentes assumptos de interesse d_Estado

'•Com suas èxmas. famílias/ regressa-
ram à semana finda "dos seus .sitios na
pittorewoa .erra Meruoca, 03 nossos dis-

-. -'. Com o Clòrreío ¦ j ..
, Lembramos ao sr administrador doá:(íorre_os,de.sL,e Estado que mais ulha vM'a agencia desta cid.de se acha ciespre'-vertida de sellos de '10 reis.oquc «là Í A*sando grande prejuízo ao publico, maxfc"môà imprensa que aqur couta dois rfe..
preseutanteü seoianaíio».
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RO CEARA'
propósito

A ;i to nio Í'T*
do.S
fúob

t > 1-1

ciu de
Liiitos artigos do

K-hiU Pessoa.,
pu.bSicãclòíS nest.H folha,,cotri o titulo aeiíúa,
recíjB-sü <** t-,slonto.su conterrâneo a seguihv
th 

'missiva 
;

.Recebi ha dias tim numero d«A Lucta»
que V. S. leve a fineza de me rernetter
onde s<_ lti utn artigo de sua laVra sobre
as seccas que 

"periodicamente assolam o
nosso no. deste.

Corno kumilde collaborador da Ins-
pectcVr.a de Obras Contra <is Seccas e
mosiiao porquo de^pnga data tenho lo-
m.ido o rhaior interesse de accordo com
as ri.nhas to.rças; pala solução cio grande
problema da exíencáp deste tetiyco phan-
tasrna que lão à miúdo nos visita; não
posse turVa r-me ao prazer dc o estreitar
nos braços polas ideas novas que erai»
te jà elucidando a.s origens do pherto|
menu,, jà .uggerindo os meios, de cortar
as suas ciladas

Nâo me sobra tempo para analysar o
seu progcamma dc combate às seccas,
aliàSj magistralmente desenvolvido; en-
trcta.nto permita-me subscrever tudo que
poder ainda fazer para que se saiba que
as barragens submersas são., 'de pròmpfcòj ,
a única medida a lançar mào para se u-fvier o inverno estará com
corrigindo os terríveis eüV.t.os deste si-^ deposito para armazenar água.
nistro hospede que nos subjuga periodb

.caiu ente.
Jà o 9uno transacto tive p prazer de ver

que efi .urna-ontre.vista, concedida a um
jornal do Rio,, o illustre peputado Al-
varo ícrnaiides oêl mams^stou* adepto
dessas bàrragw is e então augurei quo es»
sa idèi estava jà no camihb*. de urna pro-
pagancla.

De cerlo. o solo cearense c bastante a-
pvopriado para o emprego dessas barra-
gens. _

Ainda há pouco escrevi algures que

de üm dor mel*os de largura conformo
as eriTíih. lanei as loeaes o pedir. .;'.

Está caVa deve descer aló o encontro da
pitfarra ou salão., eomo é mais conhecido.

tí.ueha*í,é esta.s cavas de barro de hôa
qualidade bem batido a malho ató dois
p.líHuS acima uo leito natural do riacho.

Cubra-se esta elevação com a areia ou
uiii.ro .material extraindo das cavas.

Eslà assim feita a barragem. Durante
o verão as águas pluviaes descem muito
dò nível do loito quando nao escoam to-
das logo, como auoeedo em alguns cur-
sos dágua onde a piçarra està próxima.

Esta barragem assim feita impede que
as a"-uas se esoVem ou desçam do leito na*
t-utal, quer dizor «do lado de cima dessa
barragem fica retida, úma grande porção
dágua em exienção de accordo com s
declivídade que por ahi tiver o rio assim
barrado.

Teremos abi um poço de areias mas a
a agira està em toda sua.superfície bastan*
do reti.ràv um pouco de areia para en-
contr. 1*_.
.. 

'fEsta 
água,, de envolta com a areia não

està sujeita às evaporações*' como rio»
açudes. Aqui està, em poucos __ traços,, a
barragem a que me reliro . Nada mais
fácil de conseguir.

Um homem, só durante um verão tra-
balhc-ndo duas horas por noite, quando

por esse avantajado passo na estrada
do progresso, e ao «Arauto» Òs votos
de uma longa existência, ;•''¦>'¦ * .

11À Semana"
Ei assirn que so chama um

semanário de pequeno formato, que
surgiu no dia 15 do fluente na V.lla.de
Cratheus. O novel collega, que nada
nos diz da sua origem e orientação, è
bem impresso e de uma leitura proVei-*
tosa e muilo bem escripto. Retribuindo
a visita que nos lez, almejamosJhe
vida duradoura.

magniücü

mil contos* construísse qui.bentas barra-
gens submersas, a dois contes cada uma-
nas muitas confidencias dos rios e ria-
clios tazia serviço mais moritorio.

É isto não seria muito custoso provar
Deixemos, porem, o Governo eom os

Seus grandes açudesj deixernoà que se oi*
gariizem no Rio os planos de combates às
Seccas, nem sempre isentos de planos de
política;—o que deve calar nu espirito

vdas populações da zona Ihgellada è que"não 
se deve esperar somente a acção do

Governo para remediar esses desastres.
Pois não bastam as lições da experien-
cia durante tantos annos ? 1

Faça maia três ou quatro dessas bar*
r.gens em diversos pontos e deixe
que venha a seccãj a água não lhe faltará;

Súponhà-sé agora que se cogita
uma barragem de pedra e calí que
quer fazer cousa melhor.

Eu indicarei para ella um trecho
Várzea cortada por um riacho cujas
banoeiras tenham um metro de altura
pouco mais ou menos. Pode-se elevar es*
ta barragem aló a altura da barreira,, is-
to ó, o fuvel da várzea sem a prejudicai.

Depende isto de um pequeno detalhe
não me permitte desenvolver

de
se

de
ri-

se o Governo em vez de um açude def CIue () espaço ... ,
Esta barragem; ticara em três quartos

de sua capacidade pelo inverno e cheia
pelo verão.
• Aü varseas ou terrenos baixos das mar-
gens serão coitadas de validas condueto-
ras do precioso liquido e ahi terse-à
magníficos pomares, campos de forra*
gem„ ela., emquanto fora dàhi a secea
cresta tudo l

Estimarei meu caro Sr, Dr. Figueiredo
que a minha lembrança podease suggestio-
nar alguns Surs. fazendeiros o que estes
fizessem as primeiras barragens como ab
indico^ para experiência.

Não se lembrem de açudes para ter'* 
Não, é insto que cada 

'um 
carregue a l peixe, para fazer plantações de oanna,

sua pedra nara tx obra commum. fabricar rapaduras e mesmo aguardente

dade em
Cuide-se em -reter

sua pedra p
Nào precisa grande esforço para de

msnst.ar que a secea não ó mais que a,
falta absoluta d'a,gua>

Se transportarmos água de outro sitio
e a colíocarmos em um deposito no cen-
i..ro dessa região adias .a podemos abi nos
servir delia e alli nas immediaçòes for-
mar um bello jardim¦ urna horta liem
piovida de verduras e até .faz.-r lavoura
taa-or*.

Sendo assim,, ó obvio que teremos tati-
tos jardins,- hortas, ou lavouras quant.ts
forem os depósitos existentes pelos cam-
p oíü Estes depositas devem ser as
barragens submersas. A água vós a temos
ann.üalmen.fce ein maior ou menjC-T quantí-

ío*ma -de chuva,.
parte dessas águas

que nos manda a providencia e nós a dei-
xamos escaar-se pólos rios^ riachos e ra-
vi nas. ,r

El' deveras lastimável que hpja tanta
terra algodoeira .nestes sertões e estejam
todas incultas á falta dágua!
Não é so islo: .pòvoações; núcleos populo-
sos, alli estão ab-mdonados porque não
houve um homem que convidasse os seus
vizmhos para fazerem uma dessas bar-
ragens.-

As próprias lagoas outrora profundas
estão boje aterradas à falta de conserva-
ção. Outro povo mais cioso de seu bem
estar e cia conservação de seus;haveres e
'da eua própria, teria desde muito inquiri-,
'do sobre os meios de.fazer provisões da-
>gua por esses eampos resequidos^ causa
•¦essencial de seu infortúnio.

'Qs nossos sertanejos prçferem a um
pequeno 'esforço e um sacriiicio de di
'ilheiroj perder tude e abandonar os -seus
'lares, descer à ruina to'.ai quando.nao
attingem o aviltamento!

Como isto ó doloroso!
As barragens a que ,to3 refiro não sao i

um quebra-cabeças—sào cousa muito sim-.
pes. EU- as: ('Procure-se-nos creches quasi ã nível,,!
torno alú ha muitos nos riachos ou cor-j
rogos e-e.rn local mais ..estreito e no fim] bem aparada cio.seu lal

Tdcfcse: -nive-Lobra-se um a cava, transversal felicitanj-e-s o publico de &. /Benedito,

para arruinar a saúde e avariar o car;.-
éter do próximo.

Nào. Lembre-se somente de fazer água
perto da habitaçãe, no fundo dos pastos,
nas longas travessias de caminhos, no
centro de boas terras cultivavcis.

Adopt.e-se esse systema de barragens,
grandes ou mesmo pequenas, e acredito
que estará iniciada a campanha mais con-
centa-.nea, a meu ver, contra essa hydra
de cem cabeças que nes empolga.

Peço-lhe meu.caro Sr. Dr. Figueiredo,,
que se achar fundamento nas minhas the.
orias procure um meio de lhe dar curso-
Correia alguns senões que porventura en-
¦contrarno meu modo de apreciar as barra-
gens submersas,mas convença.aos seus vi-
sinhos que ellas constituem o que ha de
mais eliicaz para modificar essas mort.íí-
cantes soalheiras.

Que comece em Sobral essa campa-
nha de reconstrucção de ura tâo soberbo
ediíieio que se desmorona lRepovoe-.se o
solo, cultive*se a terra, salve-se a hi»nra
e a dignidade muitos infelizes que vão de
turbilhão nessa onda avassaladora que
nada respeita !

Que volte essa idade de ouro tão falia
da; que se.restabeleça o ninho de fadas
tao preconisatío que foram os sertões, sào
os i'otos.

do seu sdmirador
Severino de Oliveira

Santa Quiteria, 15 de Janeiro de 1916.

PELA IMPRENSA
O Arauto

E' este o titulo de,um quinzerio que
sob a competente direcçãò do fogoso
poeta Paixão filho, ,vern de surgir na
prospera .villa de S. .Benedicto. O
numero que temos'em mãos, que é.o
primeiro, traz uma variada e deleilavel
leitura. Nós que conhecemos a penna

toso director,
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I A edade nada importa I
jj para tomaf-se com* pro- 1
j veito erficasfi a Emnkao j

de Scott ;;

W 9
A «Emulsão de Scott» pelo bem qtie

fa^ e o bello gosto que tem è para às
creanças o melhor remédio. «Attesto que
em minha clinica tenho empregrdo a «K-
mulsào de Scott» Vantajosamente lios ca-
sos dclymphatismos, t.uberculóse e rachi*
tismo. Asereanças principalmentej a.cnm-
mettidas d'esta moléstias erieoritram n'es-
se preparado um reconstituittté poderoso
que por sua digistibilldade ò facilmente
tolerada pelos estômagos dis mesmas, po-
is c|ue nâo causa a mais ligeira perturba-
ção gástrica ou intestinal. Dou o presen-
te ern fè do meil grau.

ftl.r. Garalcertti de Albuquerque.
«Recíife, Pei'nambuco».

PELO PVAiJHV

UM IMPOSTO EXTORSIVO
O governo do Piauhy acaba de de*

rretar um imposto sobre gado «reli-
rado», que é uma verdadeira extorsão
aos fazendeiros cearenses1; maximé pela
violência com que está sendo arrecada-
do-, a juízo de agentes intolerantes
e brutaes. Os gados que d*aqüi foram
retirados o anno passado para o vizi-
nho Eslado, d'alli só poderão sahir
agora pagando|o proprietário dos mes*
mos 3$ por cabeça. Ha poucos cIíjs,
foram victimas da violeiicia do fisco
piauhyense os srs. José Amancio Cor»
rèa Lima, José Rosá,cU Souziij Antônio
Lopes Vieira e Emilio Rxl-igues Pinlo,
criadores ern Carallmus, que tendo o
anno passado retirado para o Piauhy
urna parle dos seus gados,'agora que
•cahiram abaundántes chuvas em nossos
sertões, produzindo o benéfico manan-
ciai da pecuária, ignorando o tal im-
posto,» muito naturalmente e sem oulra
fo rui uli dade., mandaram seus Vaqueiros
e mais algemas pessoas trazer o gado
«retirados. De regresso, com 70 e tan-
tas rezes, foram os pobres vaqueiros,
inopirmdamenle cercados por um agente
do lisco piauhiense e por soldados
cpmpetentemente armados, que os in-
limaram a pagar 600$000', imposto
sobro gado relirudo e mülla por tei em
os referidos vaqueiros procurado lucli-
briar o fisco estadual éysó não foi o gado
vendido em leilão, para pagamento da
exorbitante quantia, graças ao sr. co-
ronel Manoel Leitão, que mediante o
pagamento de 235g000, valor do im-
posto, entrou em accordo corroo «ze-
loso» agente do fisco piauhíen^. Os
proprietários do gado, que depois tive-
ram de entrar com esta importância,
revoltados com a indigna violência,
protestaram pela imprensa ii. solicitaram
providencias ao governo deste Estado.

JalÃ\W

11 (tí

podero

(dé puro Úteó de
Figãdo de Bacalhao
com HypophõSphitos)

É um reêonftituinte
>so pára todas as

epochas da vida. Dá
forças, vigor, bom sangue
e boas côfès*

Exigir sempre d
EMULSÃO de SxÚOTT
108

ES_ü__af«_*!!.

Contra o vicio de fumar
Contra o vicio de fumar annuncia..

pe desde há tempos ura especifico para
Combater o vicio do tabaco. Natural-
mente tudo se reduz ao seguinte pro-
cesso, que em lempo foi divulgado por
um medico russo: Lavar a bocea Com
um soluto de nitiato de prata a 0,25%.
D'epois dessa lavagem bUccal o fumo do
tabaco determina uma sensaçâ gastalb-*-
va- dos mais repugnantes, qne por muito
tempo lira a vontade de fumar.

sobre os passos deste povo a qüéiri
muito devo e para quem pedirei sem-
pre as bençams do ceo.

Meruoca, 20' de Janeiro de 1916
Padre Francisev Leopoldo Fôrnandes Pi-<
nheiro.

D.T Duarte Pimentel
MEDrCC? OPERADOR

Especialista' nó t_"_í'áhifen.cre!opèrápíies dos
olhohj oxrvidoHj nariz,, gari/antae *. fe. Urinarias

.AfiitxrdfiritevMIta l Gom Ionga Pratca de Tida clinica, noA gitat aente vema . Bl,azü e na Europaj chegarà à Sobral em
Torna-se velha a agUar.defíLe, deitan^# breves dias.

do-se 5 ou O gottas de ammoniaco fi.
quicío em caia litro do produeto, e agi.
tando.se o frasco. A. aguardente perde
assim O aci;dor ocelico que continha e
adquire o saber e as qualidades de
aguardente velha.

Tira.se o gosto amargo de certas
aguardentes-, deixando infundir^ em 12
litros do- liquido,* durante & d!iãs, 30
grammas de zimbro

Estrada do Coração
Villa Seabra.—Territoricr Acre' *-Ao joverj Ffah-'

¦tisco Qruz

Cuidado nesta estrada apaVorosa,
Nella transita a dor'duma paixão,
Vas a.passo por esta solidão,
Que vas ser a vereda luminosa.

Chegando a triste noite tenebrosa,
Pedes minh'alma a sua habitação,*'
Descanças a Jornada dolorosa,
Até que raie o sol d^aspiração.

no despertares na manhã de goso,
Verás aberto um lyrio periumoso,*
Tão bello como as tuas lindas trancas.

Nâo vás cortar esta mimosa Hor.
Ella ó o meu sagrado e puro amor
Orvalhada por minhas esperanças.

.Sobral, 22-.1-1DK3
Ántonnic Gondim Lins

O cVinho Creosotado» do pharmaceu".
Jico chiniico João da Silva Siyeira—
cura iufalliVel- das moléstias pulmona-
res.

DESBEDIDA
Aos que foram os meus bons paro-

chia-nos que são lodps os habitantes dé'
Meruoca, venho dar o meu saudoso
adeus de despedida/ desobrigando-me
assim de um sagrado dever de cortezia,
e ainda mais para dizer a todos que a
minh'alma vae cheia de saudades e o
meu coração- leva a gratidão eterna
devida ás attenções e trato gentil com
que fui diâtinguido durante um anno e
nove mexes de con vi vio com" gente tãô
boa e amfga.Desejaria quu todos podes-»
sem ler no- meu- espirrto" os sul-
cos* profundos da saudade causados
por uma separação que me eustou tanto.
Mais valeria talvez o silencio que pc
deria significar muito, que estas ex-
pressões escriptas em um1 momento1 de
franca sinceridade que porventura para
alguns possam merecer apenas o valor
de um gesto e velho convencionalis-mo.
A todos poSso porem' affirmar que fui
leal e sú disse o que sentia.

ejatn as malhas derradeiras palavras
¦votos sinceros a* Deus porque- man- ;'
l cheias -de' Ventura cãifTm- om proftísãol

Gomo a sua demora nesta cidade não
podo ser rnu'ito prolongada; pede as
pessoas cpie o queiram consultai otí fa-
zer qualquer fratamento para o fazerem
quanto aritesf afim dô haver tempo para
completa cura.

Aeceita chamados para o interior.

AO COMMERCIO
j, O abaixo assignado avisa ao pUÍ.Iieo e
especialmente ao commercio^ de Sobral^
cj;ue n'esCa data traspasspir ao seíi cunha-
do Sr. Apparic.fo de Mdlo- Magalhães, o
actív-o e parsko d.e'•*úò casa commercial
n'es.t.a villa.

A todos corfl- quem1 entrefeu .rel-açõcaf
commerciiaes penhorado agradece as at-
tençocS). conflWça e ordfené despensadas
e espera que continuarão a manter com-

•o seu succüsSor.
Gampo Q-irtuidej,-- 2*1 cfo Janeiro de 1916;

GrMiano' Cardoso'
Apparicio' de" Mello Magalhães, avisa

ao publico eao commercio cpie' n'°esta da^"
Èa/éz a accfUisição por compra do' esta-
belecimento 3ommvérc'ía. n^esta villa de
seu cunhado sr. Chrifiiiano Card'oso4.
assumindo a responsabilidade do' activo e'
pasivo sob'sua firma, individual.

Muito estimará a todos que tiveram re-
la^ões commerciaes com o seu arítecer--
sor se continuarem' a manter as mesmas-
ordens confiança, prómettendo fazer todo"
possivel de bem exeuutal-as.

Campo Grande, 24de Janeiro de 1916.
Apparicio d&: Mello Magalhães

Ao publico & especialmente ao
Commercio

Baptista Demetrio declara que deorüi
ém deante não se' responsabiliza por'
nenhuma conta feita ern seu nome,
sem auptórizaçãó previa.

Sobral, 20 de Janeiro de 1916

Baptista Hemétfny

JE •scer sac3_r__rs_.-_: ^f,r.-«,-i'>. T'jn -fl
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ESÍRADA DÈ FfcRRO DE SOBRAL

Ternios dc abertura e julgamento dè propostas paru ó íór
necimento de dormenleà e de te nha eni toro$ duraii-

te o anno de mil noveeeilios e dêzeseis

posta . numém três0MÁ o • ¦•.-més.mo; tre- f
cho. Excéliêrilissi-tao Senhor Doutor
Director dá.Eslrada de,.Peri|o,de So-
bj-al, José Bellarmino Èiiíbol;, residente
elb Riachãd; iètíi pferaníe^Vossá:':Senho-

[Conti hiiação)
Àos vinte dois dias do mez dejauei-

ro do annodemil novecentos e dêzeseis,
nesta s.ia da Directoria da Estrada de
Ferro de Sobral, pre2.eni.es os sonho-
rés : Doutor Edmundo de Almeida
Monter Director, Doutor Francisco de
Lemos Duarte, Secretario, João No-
gueira Caminha, AlmOxaritej membros
componentes da commissão julgadora
das propostas para o forneciuietito de
lenha necessária ao serviço' do trafego
e das oflicinas da Eslrada de Fer*tO de
Sobral,duranted annode mil ilotfecciitos
dêzeseis.e de accdrdo com as condições
do Edital de trinta um dé Dezembro
de mil novecentos e quinze, publicado
pela imprensa e atixado nas estações
desta Estrada de Ferro de Sobral, pré-
sentes mais os senhores Joaquim
Sofro de Britto, Alcides Moiírão co-
mo procurador dé j. Lourenço &
Companhia, Raymundo' Bellarmino.,
Antônio de Carvalho Roclra, Joaquim
Ferreira rtpolliano, proponentes ao for*
necimento de lenha;- o Senhor Doutor
Director declarou que se ia preceder a
aberiura das propostas e que, deaccor
do com a cláusula dezesele do referido
edital declarava que não acceitaVa
propostas de preço de lenha» por me-
tro cúbico, acima de mil quatrocentos
reis para os trechos; de linha ó*mpre-
hendidos entre' Uámocim e lp.ú. ' e
acima de . rnil. duzentos reis 

' 
para.o

fornecimento do trecho comprèbéndido
entre Ipu' e Çratheus. Contadas as
propostas, verificou-se a existência? de
treze dellas, sendo: Quatro, pára* o
trecho comprehendido entre Camocim
6 Riachão, apreseotadas:- a.de numero
*um, 

pelo senhor Anlonio de Carvalho
Rocha;- a de numero dois*, pelo se-
nhor Raymundo Betlármino;- a de nu-
mero três. pelo 

'senhor Waldémar de
Carvalho Rocha; e a de numero*" quatro,
pelo* senhor Joaquim João** de Britto.
Quatro para o trecho comprehendido
entre Riachão e Sobral, aprèsenladas:
a de numero um, pelo*, senhor , Ray-
nnlndo Bellarmino;' a cíe numero dois,
pelo senhor Joaqnkn Ferreira Apollia-
no; a de numero três, pelo senhor
José Bellarmino* Filho; a de numero
quatro, pelo* senhor Thomaz Rodolpho
Pessoa. Uma,-para o trecho compre-
hendido entre Sanlá-Crriz e Ipu' apre
sentada pelos senhores J. Lourenço &
Companhia. Duas, pára o trecho com-
p'ehendido enlre ipü e Charito apre"
sentadas: o de n'umero um, pelos Se-
nhores J;. Lourenço & Companhia; a
de numero dois, pelo senhor Miguel
Francisco Junior. Duas, para 0 trecho
comprehendido . enlre Charito e Cra-
theus, apresentadas:- a de numero um,
peks senhores J. Lourenço &• Compa-
nhia; a de numero dois, pelo
senhor Miguel Francisco Junior.
Em seguida, passou-se a proceder a
leitura das propostas, sendo por essa
occasiào rubricadas pelos proponentes
presentes. Proposta numero um' para o
trecho de Camocim a Riachão :< illus-
trissinio Senhor Doutor Director da
Eslrada de Ferro de Sobral, /vntonio
de Carvalho Rocha, residente" na Po-
voaçâo do Riachão,- propõe_se a fazer
o fornecimento de metros de lenha,
em- toros* para consumo* das locomoti-
vas e oftícinas da Estrada de Ferro
de Sobral, no corrente anno, no primei-
ro trecho, ccmprehendido entre as es-
lações de Camocim e Riachão, pelo
preço de mil seiscentos reis cada me-
tro, sujeitando-se as condições mencro-
nadas no edital, chamando concurren-
cia, publicado por essa Diretoria.
Riachão, oüze de janeiro, de mii nove-

centos e dezeSeis. [Assignado) Antônio
de Carvalho Rocha Estava devida-
mente s«llada. Proposta nniríero dois
para o mesmo trecho. Rayrrturtdo Bel-
lármdilo apresenta a seguinte proposta
pára o fornecimento de lenha necessa-
ria ãO consumo dd trafego deSsa Es-
Irada, durante o dnno corrente, no
Irecno comprehendido entre as Estações
de Camocdm e Riachão. sujeltaudO-se
as;< Condições eé ti puladas 110 edital de.
concurrencia para o dito fornecimento.
Pot metro cdbicO de lenha, em tOrOs,
niil quinhentos ém nloeda corrente da
Republica; o .proponente declara ser
residente no Riachão e firula a presen-
Le em duas vias pára um sü eífeito.
Riachão, dezenove' de Janeiro de mil
.porcentos e dêzeseis: [Assignado]
Raymundo Bellarmino. Estava devi-
damente sellada. Proposta rúiriiero três
para o mesmo trecho, lllustrissimo
Senhor DoUtor Director da Estrada de
Ferro de Sobral. N/VaMemar de Carva-
lho Rocha, residente na Povdaçãó do
ftiachão, propô'e-se d fornecer lenha,
em toros, para o conscímo dás locomo-
tivas e olficinas dá Estrada de Ferro
de Sobral, no primeiro trecho compre-
hendido entre as estações de Camocim
e Riachão a mil quatrocentos reis: o
metro cúbico, de accordo coin ás con-
dições do Edital. Riachão, dezenove
dè janeiro de mil novecentos e dêzeseis.
[Assignado] . Waldemár de' Carvalho
Rocha'. Estava devidamente' sellada.
Proposta lyhmerd qdatrO pard o mesmo
trecho. lllustrissimo Senhor Doutor
Director da iEstrada • de Ferro, de So-
br&l. Joaqoim Jò'ãò de Britto, resi-

?dente na Povoáçâc/ da Angfitã propõe-
se a fornecer lenha, è'm toros, para o
consumb das locomotivas e Olficinas

,da Estrada de Ferro' de Sobral, com-
*|frèhèndido no primeiro trecho,- entre
as estações de Camoci-m e Riachão, ao
preço de mil quinhentos reis o metro
cub co, de accordo com ás condições
do òdital publicado pela Estrada de Fer-
ro.Angtcã,Vinte de Janeiro de mil nove-
centos e dezeseis[.Assignado}JoaqU'm Jo-
ão de BritlO.EsUva selladadevidarriente.
Proposta numero Um para o trecho*com-
prehendido entre Riachão e Sobral, ll-
iuBtrissimo Senhor Dr/DirectOr dá Estra-
da de Ferro de So'b"ral. Raymundo Bel-
látfmíno apresenta a seguinte propôs-
ta, para o forneciriiento de lenha ne-
cessaria aó consumo do trafpgo dessa
Estrada,- durante o anuo corrente. 00
trecho comprehendido entre as estações
de Riachão e Sobral, sujeitando-se as
condiçOesr estipuladas no edital deéon-
currencia para o dito fornecimento.
Por metro cúbico de lerrha mil duzen-
tos e setenta reis èm moeda corrente da
RepübuCa. 0 proponente declara ser
residente em Riachão, e firma a pre-
sente erri duas vias para um só* elfei-
to.- Riachão, treze de Janeiro de mil
novecentos e dêzeseis.- [Assignado]
Raymundo Belármino. Estava devida-
mente sella<'la. Proposta numero dois
para o mesmo trecho. Ao Excellen-
tissimó ' 

Senhor Doutcnr Director da
Estrada de Ferro de Sobral.' Gamocim..
Conforme edital publicado n'«A Lucta»
venho propor-me a fornecer Tenha, em
torosj a mil quinhentos reis o metro
cúbico, no trecho compreher.dido de
Riachãfo a Sobral^- e de accordo com
o mesmo edital. Remetti á Thesoraria
a caução de cincoenta mil reis, estaridj
dé accordo com todas as cláusulas dj
rere*ido edital. Pitombeiras, dezoito de
Janeiro* de mil novecentos dêzeseis.
[Assignado] Joaquim Ferreira Apollia-
110.- Estava sellada còm ' uma estampr-
lha- teíferubde t'i*ezenlos veis. Pio-

na apresentar.urna ptópO-S^e jpara o íor-.^dos üns. P. deferimento. Camocim,
necimento de lènhà|*. nc> ti%cbo compre
hendido ebtre as estações de Riachãò
e Sobral, necessária ao serViço dfts
oflicinas e do trafego dessa Estrada,
dtirantj3 o Corrente urino. O peticibna-
rio-se propõe a fornecer'lehhü no tre-
cho acima mencionado'.ao preço de mii
cento e setenta reis, em moeda correu-
te da Republica e sujeita-ce as condi-
ções expostas n^O Rebale» de quinze
deste meá e' Jirma. a presente
proposta eni duas vias devidamente Sfd-
laias nós lertóos do Regulamento dbs
sellos. Pede deferimento. Riachão,
vinte de Janeiro de mil novecentos e
dêzeseis. [Ass-.ignado] José Bellarmino
Filho. Estava devidamente sellada.
Quarta proposta pttra o mésniO trecho.
ldostrrss-imO Senhor' Doutor DirVçlcr da
Es.trada dc,...FerrO :de:, Sobral. Thomaz
Rodolpho'Pèssòá,residente ná Povoarão
de jRiachâo, propõe-se a Ic-necer lenha,
em toros^ para- O ednsumd das loi-OmO-
Uvas e ofticinas da Estrada dd Ferro
de Sobral, no.segundo trecho cciiipré-
hendido entre,,as estações de l.iachãO
e Sobral, ao preço'de ndil duzentos sè-
tenta reis o metro cubiCO, de accordo
com as condições do Hdital. Riachão,
Vinte de JaftCiro de mil novecentos e
dêzeseis. [Assignado] Thomaz Rodolpho

e para effeito do que fiicarão ossupli-
òantes sujeitos ás cláusulas impostas
pela Estrada e assignarão o conlraclò
respectivo,firmando a presente em duas
vias devidamente sedadas naca os devi-

da de Ferro de Sobral, ern Campcim^
24 de Janeiro de 49ÍÍ3; Francisco dé
Lemos Duarte. Secrelariiv intertnd;

doze de Joneiro de mil novecentos e
dêzeseis.[Assignado) J. Lourenço &
Companhia p.p. Alcides Mourão. És-
tava devidamente sellada. Proriosta
numero dois para o rhesrho trecho.
O abaixo assignado residente em lpii''piOpAe-se a fornecer lenha para a Es-
irada a razão de mil corri reis o metro
cúbico, de accordo com o Aviso publi-
çado no jernai «A Lil.cía->> de ciiico de
Janeiro do corrente anno, no trecho
•.comprehendido entre Ipu' e Charito,
•sujditando-sc-' ás condições impoStaá no
mesmo. Ipu1, . quatorze efe Janeiro
de ihií novecentos e. dezesseis, (as-
signado] .Miguel Francisco Jiínior.
Estava sellada com uma eslampilha
federal de trezentos reis. Proposta nu-
mero um para o trecho de Charito e
Çratheus. lUuslrissimo Senhor DOutor
Director cia Estrada de Ferro dè So-
bral. J. Loui-enco & Conlpanhiá, com-
merciantes residentes na Cidade do
Ipú, vem por meio desla perante Voâsa
Senhoria, propo'ri o fornecimento de
lenha, em toi-os, necessária ao. consu-
mo do trafego da- Estrada de Ferro
dé Sobral, durante o urino de mil- no
Vecentos e de^eseíS^ no trecho compre»
hendido entre as estações de Charito e
Cratheds ao pieço' de mil reis por me

As'«Anemia9» è «Opiláção» -curaiíi"
sè rapídameinte <iom «Anemiol Tostes>i- ,*
*i «Anemil Tostes».

Ilílii li llHÜ
ii ovo tem para vender báratò,

Francisco Custódio

Pessoa. ÉStáVa devidamente sei lada..4 tro' cúbica, pára etfeito do que ficarão'
Prooosta única rara o trecho de Santa-1 os supplicárites sujeitos ás cláusulas
Cruz a ipu'. lllustrissimo Senhor Dou-.| expostas pela Estrada e as.-dgnaràafTCf
tor Director da Estrada de Ferro de So-
bral. J. Lourenço & Companhia, com-*
mercianies-residentes n . Cidade tle Ipú,
vèm por meio* desta-perante -Vossa Se*.
nhoria propor o fornecimento de lenha,
erb toros, necessário ab' éòbsumo do tra-
fego da Estrala de FérrO de Sobral,
durante o anno de;-'rn'il novecentos e
dezesseis, fnd. \ trecho èo.mprehenclido
entre.as-íestaçcTes :de.Sarita-Cruz e Ipu'
ao preço de; mil reis ppr. rrintro cúbico,
para effeito dií que ffçáfáo os s-ippli-
cantes sujeitos- ás cláusulas expostas
pela Estrada é assignar&o contracto res-
pectivo, firmando a presente em duas
Vias devidamente sellãdas para os de-
vidos fins. P. deferinriento-. Camocim,
do2e de Janeiro de mil novecentos e
dêzeseis. [Assignadc] J. Lourenço 5?
Cbmpanhia. pip. AMides Mourão. Es-
tava sellada devidamente. Proposta
numero um, para o ífecho do :lpu' a
Charito. IllustrissirafO Senhor Dobtor
Director dá Estrada de Ferro de So-
bral. J, Lourenço & Companhia com-
merciarites residentes na Cidade de fptr
Vèm por meio desta perante Vossa Se-
nhoria propor tí forbetíimenlO de lenha,
èm toros,- necessária ao Consumo do
trafego da Estrada de. Ferro de So-
bral ddrante o ann'0 de.mil novecentos
é dezesseis, no' trecho comprehendido
entre as estações de Ipu' e Charito,
ao preço de mil reis por metro cúbico

contracto respectivo, firmando a pre-
sente em duas vias devidamente Sellã;-
'das, para os deV dos fins. P'. deferi-
mento. Camocim, ddz« dè janeiro de
mil novecentos e dêzeseis, (Assigná-
do) J. LourençO & Companhia p.p.
Alcides. Moiírão. Estava devidamente
sellada. Proposta numero' dtíis para 0
mesmo trecho. O abaixo ássigtfádo, 're-
sidenté em Ipu', pro põe-sé a fornecer
léifha para à Estrada d razão de mil
cem reis o melro cu'bicO..,.,dè!: acOrdo
com 0 Aviso publicado no jornal «A
Lucta* de cinco de Janeiro do corrente
anno, no trecho comprehendido entre
Charito e Çratheus, sjjeitandò-se ás
condições impOs!as nò mesmo, ipu',
quatorze de Janeiro de mil novecentos
é dezesis. [Assignado] Migtíel Fran-
cisco Junior. Estava sellada ..com uma
eãtarripilha federal de trezentos reis,.
E como nada mais ocCorreu mandou o
Senhor Doutor Director da Estrada en-
cerrar O presente termo''que vae assig'
nado por todos os presentes 6 pOr *nim
Francisco dè L/emos Duarte, Secretario
da Estrada qqe o escrevi. [Assignados]
Edmundo de Alrrieirb Monte. João
Nogueira Caminha. FráriciscO dè Lemos
Duarte. .1. Lourenço' &; Companhit
p. p.Alcides Mourão. RaymUrido Bel-
lármino. Antônio Rocha Joaquim' Fer-
reira Apo 11iano. .Ioaquimf JvãO de Brif
to. Está conforme. Secretaria da Estrá-
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Dr. Oaánilo de Moraes

Dt. Odorico de ftioraes, w/iaMed pfild
FiH-.11 Idade de Medimw áOi Rio. â4
faneij-o, direcfpr do .Hospício dé
Àlúnadqs de PoroÁgatia.
At.UwU). que twuio eiiipr^ígí^io. o'

Elixir de Nogueira, — mVy.niík.á as-'
30eir«;5o de .substíRicías depurativas»'
em diversos cusos de hi-ínix, clinica,
consciruiiido oiuimos resialtados.

Fortaleza (peurá), l3.Ü' d.é Ajfoslj»' <$•
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fieíie íie 'VIaçào Cearense
SEGUNDO DISTRICTO

Estrada dc Ferro de Sobral

Concurrencia para o fornecimento
de Gal, necessária ao 'consumo do Tra-
íego da ^Estrada de Ferro de Sobralj
durante o anno -de _»9i0.

De ordem do Snr. 
"Engenheiro ©ifec-

tor da Estrada de Ferro de Sobral,
laf ó- publico- que até o dia 30 de - Fe
vereiro do corrente anno, as 13 horas,
no Escriptorio-da -Directoria, em Ca"
mocim, serão -.recebidas 'propostas pa-
ra o fornecimento de; cal necessária ao
consumo do "íTrâfeg-ó 'id'esta-Estrada,
mediante as • segttintes condições í

ii 
" :."

Aa propostas-serfto apresentadas em
duas vias devidamente sélladas/6 as-
signadas, sem rásuras nem ernetid».s,
contendo o preço por extenso-, pelo
qual o concurrente se abriga a forne-
cer o alqueire de cal, de cento ses-
senta litros. II

As propostas serão fechadas em en-
vfclucros lacrados, na qual se -mencio-
nará o nome do, proponente e a-sua resi-
dencia. Juntamente com sua proposta,
cada concurpente apresentará o.conhe-
cimento de haver depositado; na The-
zouraria dn -Esteada,. a quantia de p-in-
coenta mil reis (50$0Ó0]-mediante guia
expedida por esta Secretaria, a qual
servirá de garantia á assignatura do
contracto. 1 PI í

A' proporção que as propostas forem
recebidas, serão enumeradas, dando-se

•ao-apressei li nte recibo com o numero cor
respondente. A precedência na entrega
constitue .motivo de preferencia no ca-
so de duas propostas Inteiramente i-
guaes. »1 V

As propostas serão abertaâe lidas
no á5a 20 de Fevereiro do corrente
anno, ás 13- horas, na preseuça dos
proponentes • tfue se apresentarem, e as
rubricarão, por essa oceasião.; em ara-
bas as vias. V

As cauções serão restiti.idas pelos
tramites legaes, após o julgamento das
propostas apresentadas, com excepção
porem, da do concurrente preferido
que ficará retida como garantk da
execução do 'contracto.

VI
Alem da caução de cincoenta mil

reis, [508000], a ^que se refere a -clau-
aula li,deduzir-se-ão de cadapagamen-
to a fazer b% que serão escriptura-
dos cpmo reforço efe caução, cujo to-
tal verilleado na tinaÜsação do contra-
eto, será restituido, uma vez cessada
a responsabilidade do contractante pa-
ra com a Estrada»

VII
Se o concurrente que tiver a sua

proposta preterida, não Se apresentar
para asãtgnar o contracto respectivo
dentro do praso de oito.dias, a contar
do da publicação do edital de chama-
da, perderá a caução de cincoeiita mil
reis (50$000], que reverterá para os
coíres da Estrada.

VM
0 contractante se obriga a fornecer

a cal precisa para o serviço da linha
«m trafego á proporção e na quantida-
de qüè for sendo requisitada, entregan-
do-a no prazo ..de oito dias a contar
d'aquelle em qiie for feita a requtsí-
ção pelo Alraoxar/ifado; salvo o caso
de requisições superiores a vinte alque-
res para o qual fica estabelecida a
obrigação de fornecer o contractante
vinte alqueres deHtro do praso de oito
dias do recebimento da requisição, e o
restante dentro de quinze dias a partir
da mesma data.

IX
A cal deve ser de pedra, de boa

qualidade, peneirada, livre do toda e
qualquer impureza e corpos extranhos.
A Administração' da Estrada, se re-
serva o direito de recusar toda aquel-
]a que- nfto preencher essas qualidades.

X
Se o contractante não fornecer a cal

.a* oondicoas dt qualidade • quantida-

;

de acima eit_pu.a_la-s,'será esta comprada
pela Administração da Estrada,'i^rei_dó'
por conta do contractante a differença
de preço. A cal será entregue nas .És-
tações da Estrada, convenientemente
ensacada, sendo dado ao fornecedor
recibos que servirão de documentos
para a conta do fornecimento mensal,
agitai será extrahlda era cinco. Vi*--
devidamente seüládas e assignádas.

-XI
O pagamento das' contas processadas

será efTectuado peto Pagador da l Es»
trada, por oceasião do pagamento gel
ral nas Estações ;d0'interior,'ou ná
Thezourar-a'ída*_&tr_!_la, em' iCamócim

. ¦ *xm
Aos contratantes que deixarem de;

cumprir as obrigações de seu contrac-
to; serão»impostas multas de ?0g'000 a
8G$^00, sehfdo reâcinüidoo' contraélb
em- caso 'de reincidência."•X-_*I 

I AA [
As propostas indicarão ovpreço èm

moekia nadonál corrente e não,poderão
conter senão uma • fomvula de' completa
submissão &! todas as condições 'do 

pre-.sente edital. Não^setào tomadas em'_
considerações qualquer òfTerta de vàn-[
tagebs não previstas, nem as propostas1
qiie contiverem apenas o ofíereèimerito
de uma retlucção Asobrea propostamais barata.

¦XIV *» •' \

:¦ A'Directoria da Estrada reserva-éé
o "'direito de .-atitiullar a confcurrencia,
caso os preços pedidos sejam por de-
mais (èjevaüos,-deventío lamberá antes!
dé abertas as pfopoétaa, declarar os,
preços máx-imoá at-ima dos quaes nen-i
numa proposta será acceita.

Secretaria da 'íktrada de Ferro de!
Sóbràli-em Camocim, 31 de _aneíro'de
4016. .

iJf&nÔkoo ide iferoôs Biiartú
Secretario interino
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'mportante estabelecimento de HospèdaHa, "Pfedáría e^ercíaria, ta-
, lha'd'0 aos moldes dos seus' congêneres' mais' modernos

A mài'o,n;;e a melhor organizada nesta cidádf^ que áispondõ dfê pro-
flswionáico^npetente, vindo especiaTnièbte^a^Hespanha, alem «ie es-
pecialisfa 

'em pães frescos para o 'ôõnsurno'deita èidadej esp apta a
'fornecer .â'todo o comraerdio desta'2ofta,"as suasafámadas sodas, bo
;achas e. DÍÜcoitos. Embala^etn,cufdádosVe ásst_iada. Preço1 induzidos.

:-,, ..,'(¦¦ •'¦¦•- o
Xòcali-íacria1 ém um "v^sto 

prédio no'centro da'cidade em .po&ióã^'sâníiável,. cfisppntío de quartos áfejados e higiéhic.fs e de çozirih^'Vacada, asséíatfa e fartá/é nesta éidâVlea que rheihore^ Varitágéh
'pode'ofèrècéf'"âb's viajantes. Refeições «a la'cãrte». Bond'aporta.

ACÔéitam-se pensionistas e èontfaciarn-se' alrnòços

fe âitiíis

tf^;

'0 mais comptélo empório de gêneros alimenticios-, irOpoít|tdbs diré,o-
faménte de Piífnambuco e Pará, áptaa corres|)ohdier as .exigências "dò

mais caprichos gosto . èulinario. Agrado, siriceVidade e 'barateza;

Rua Connd JOAQUIM RIÈÈlWè,
canto Ua Travessa do J$$*éà (Sobrado)
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AOP^AQAO—PALL-^EZ^-^RAÇUEZAS
—AZÉDUMES—GArNSACÒ--lí_OLLKZA
—EMPAGHAMENTO — PRISÃO DK

K AR —RESEGCÀMENTO — DÉSANI-
Sj|í^ -— PALPITAQÕES — ZOEIRAS—

'litá-PEPSIAS — _SEURASTHENIA —
FLORES BÚÀWS®kS—CHEORO ^ A i-
NEMIA—GHLpRbSE — PERTÚItóÃ«

•GÓES MENSTRÜAííâ

|vGuram-se çp <_potiéòi tempo cora o
tinem il Tó&leé,' uncinancida, e o
Anemil Tostes, rei dós tônicos' ^a-
va o sangue, músculos e nervos:,.,.

.' Ò AnpiÉil 'tiáètèsy expurga, {ira-
pa completamente o tubo digestivo-
prèparando-o assim para bem assimilar
psv. alimentos tingerid.osve 9 Anéniiol
tostes*, q 

'^rodigi osb gerador 
"de^san*

gue, força e vigor.

Üáis de 20§ milrpes8ijás àpestara^a sna pçacia
--lEiffepOSÍ^ rua 7 devSe,lembro,^fi-^ip'-íq/íaneirp.,^ 

(. , ,,
Mediapte 7$0Ò0.*, 0,'( pharmaceutico'tjpmirigòs Tòètes, de ^atagüíz.<w,:, Minas'eraette-os 

pelo correio registrados a
quem peáir. 1 •• ¦• ¦ .'

A'VENDA NAS BOAS, PHAfíMA*-
CÍAS E DROGARIAS DO BRAZIL
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HuzicaO profésor-Raymundo Dp
aii-etli Gondim, afina léciorii piano, vra
llíiò, bandolim. Pode: ser procurado ¦¦¦iio"süà 

residência^ à"riiá4íènino Deus,.jpara
esta cidade e pairá-os .'porifô1- seVvidO-
a estrada de ferro • ¦¦¦'-¦¦
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V mwIÂ
A melhor instituição de peculios dotaes por mutualidade

Wêff&êttO m Tliesouro Feder&: SD O V

PecuMòí pagos até Março deste anno na serie A mais de 1ÔO 0-'O!

SEDE-RUA BARÃO DA VICTORIA-1 E 3-RÊCIF£ PFRNAMBÜCd
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Alfaiataria
Gomes

Pê Raymundo Nmnato
Gomes

Praça do mercado pegado
a Libertadora

. Prepara-se, com tcda perfeição e
presteza, qualquer ofera de brim ou ca
semira, a pfeçpe verdadeiramente modi-
os.

S_ÊRIE _{___—2.000 mutuários
Edadô de 21 a 55 annos

Jóia de inscripção ,'até. é. edade de 50
annos ?. 5508000^
De 51 a 55 ánnos 650$00Q
Quotas por íallecimento *." 15$G0Ó

0 pagamento da inscripção pòdéH
sei* feito de urna só Vez, em duas ptes-
taçOes semestraes, 4 ou 10 tHméfetfaes.
Peòulio integral garantido, pbr falléhi-
meiito do niutüario, seja qual fdr o
numero dé sócios 20;OOügGDO

Alem deste pecúlio, a VITALÍCIA
institüid pára esta serie Os stfgüldtés .-..

Preiiiios
Por sorteios triiliest-fáés á feomeçar

de junho deste «lano I
í prêmio de 1. OOOgOOO
4 de OOOgOOO..... ._ 2.Í)00$OOQ
5-de--2008000 1.0008000
10 de 100$000 /.';•. 1. OOOgOOO

Altítf. désteá préíniosj continuam em
vigor dois prêmios de remissão, «or
teados seritestjralnleiíte e os biennaes

ue garantem ao assóò.tfdó- á mais dé
fO annos, se for sdrtea^oVo ijíi-gamento
integral dó pecúlio de 20 contos;

Alem dá jóia e quota por fallecimen
to, o associado paigará jpaís 5$ para a
emissão da apólice e sello respectivo.
-A tfTAtíClA só' nesta sérfe pagou
o' fen_tó passacfõ no Estado do Ceará
20 contos de reis. |j

¦èèrfò PálMOR
Í0ÍÚ mutualistas ,

Edà'de*de 21 a 50 anii/ó-
¦ í

Jóia de inscripção 55
Quot8S~por faUecimento 50g000
Taxai addicioual para seguro

conjugai ,1100000
O pagamento da jóia de inscripção

poderá ser feito de uma sò./fez, ein
'5 

pres.ãçflí_s bimensaes dé lllgÒDO/çádtf
umá¦_ ou 10: prestações bínierisáes cie
518300; . 

'

Pebülib integral garantido, póí falle-
óímènto desde 100Í apólices em vigor
rs, 50:0008000.. ;

Prêmios em Vldâ do mhtüaiistà desde
500 apdlices em vigbri 4 preíniós a
5:0008000, em cada anqo ré 20.^0ÒÒ$Ci00
1 prêmio de Natal tíe 10 contos; desde
t.JÉOO apólices em Vigor, álèrh des pre-
rüios trimestraes, maiã estes i '
& grêmios de 9. contos ern càoa aríno, 1
Úk 1 conto e 1 de remissão de tfiòtas.

Resta sèris será admiítidò o seguro
réèipròco entre marido e mulher numa
só apotÍc6 pára. um pecúlio pòr faíleci-
menti, de qualquer dos cônjuges.-.,

O tíítítuálista que sobreviver á 25 an-
nós.dá' dãtâ de sua inscripção nesta
Série fiçáfã remido e isento cfò paga-
ráéotó' de cfüótas sinistraes.

Corrio seí ^ê,. nesta serie se,.encerra
o verdadeiro' ideal do inutuálismo im
nôáso meio.

Serie «VITALÍCIA*
5.0Õ0 mutualistas

rs-.*-15$0pÓ
rs.- 5&000

Jóia de admissão
Contribuição mensal
Sorteios mênisãôspara^distribü^ão .de

3 pêciilios.de 
';5:Qt)Q8C)pld ^câdã • Um

éril «dinheiro, em Vida dos mutualistas
... I i i - -i •¦ 1 • • ' 
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Será adrhittidá á.inscripção hèstã Sê
He qualcjüer pessoa sem çlisüiicção de
icldde, péko,e nàciofialidade, hn^dian-
té proposta , assignada com as íhstru-
cções exigidas. ;; .... ,.-, .. .,-.

, Uihá mésiha pessôàpoderà fazer mais
dfe lima insçrijição ria serjle «.Vitalicia»

À, cada inscripção , pre.ce.de o pag;a-
lTÍéílto'-r|$.Joià de iõ^ÒÒO eda primei-
rá çontríliüiçaó mensal, . .. . ^

A inseripçào (é comprovada por u_ea
cátitelacom o nuniero de„ordeni ,e..^ÍB-
dá nurhéradá para ,os sorteios e. asg£-
ríáda pelti. ...Conselho ..D;reçtpr< ,

As Cãutélfís são nòrrlipativas è ih-
trápsíeriveis.^ , ,.., ; ,.;. ;,.-:. ! . ,.- .

Câcfa .mutualista..; obriga-se,,tá tafitas
contribuíçffe mensaes dç ,5g000, ,qua|n-
tás forem ás süasfinscripçôes o ucauèt-

As contribuições serão pagas in.de-
pendentemente,de avisos ou de cobran-
ça, até o dia 10 de cada me^z na Sede
da Sociedade ou nas agencias dos Es-
tados de Pernambuco, Parahyb.á'; e
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
mesto das contribuições deverá ser elié*
ctuado até o dia 5" de cada mez-..- • :¦ ,

Mdis informações e prospectos coni à Agente nesta Zona
Vítor d§ tPãttlé tTééêêa MMk
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